
Um texto

Será esse o rumo me apontado agora o do coração? 

Vejo o desejo realizado afigurar-se-me a um pesadelo 

E sinto o cortejo funesto e implacável da covardia 

Os passos adiante nunca foram tão débeis, tão incertos 

Tão ávidos por uma firmeza essa que foge como uma sombra 

Esperando... Estando perdido é melhor fugir quando não há fuga 

Ou render-se humilhado? 

Ainda que a humilhação seja o deleite dos sentidos 

E da mesquinhez do ego. 

Maktube já disseram. E as vibrações poderosas 

Dessas ondas sonoras agora me abalam e desalentam 

Mas a tranqüilidade das nuvens e esse brilho colorido das flores dão-me a força necessária 

para não envergonhar-me de ser imperfeito. 

Certo ou errado, seja o que tiver de ser...
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